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Sobre o Autor


Anderson Souza é pastor, historiador, teólogo e escritor, com uma ampla produção literária que abrange desde obras teológicas e bíblicas até livros históricos, romances com base cristã e materiais de estudo. Seu trabalho é marcado por um profundo compromisso com a fidelidade às Escrituras, ao contexto histórico e à edificação do leitor.


Iniciou sua trajetória como escritor em 2008, com o lançamento do livro Caminhos Apostólicos, uma obra autobiográfica que narra sua caminhada espiritual. Anos depois, à luz de um aprofundamento nos estudos teológicos e maior identificação com a fé reformada, reescreveu totalmente a obra, que passou a se chamar O Caminho, publicada em 2024, com nova perspectiva espiritual, mas mantendo a essência de sua jornada pessoal.

Em 2005, fundou ao lado de sua esposa, a pastora e escritora Karina, a Igreja Novo Cântico, ministério que lideram juntos até hoje. É pai de três filhas — Nathalie, Nycolie e Nayarah —, e desde 2018 vive na cidade do Porto, em Portugal, onde continua atuando no ensino, na pregação e na escrita.

Com uma produção consistente e variada, seus livros e estudos buscam sempre apresentar o evangelho de forma bíblica, acessível e profunda, resgatando a simplicidade da fé cristã sem abrir mão do rigor histórico e teológico.


Introdução 



Falar sobre o apóstolo Paulo é, ao mesmo tempo, estudar a história de um dos maiores homens de Deus da Igreja Primitiva e revisitar, em alguma medida, a nossa própria caminhada cristã. A biografia de Paulo é, para mim — e talvez para você também — mais do que um relato distante registrado nas páginas do Novo Testamento. É um espelho espiritual. Uma espécie de roteiro que, mesmo com suas singularidades, se repete, em essência, na vida de todos aqueles que foram verdadeiramente chamados por Cristo.

Quando comecei a estudar a vida de Paulo com profundidade, percebi algo que me inquietou e me comoveu: eu conhecia, em parte, o caminho que ele percorreu, porque eu também trilhei algo parecido. Não porque eu seja alguém especial — longe disso — mas porque esse é o padrão da graça na vida de todo aquele que é alcançado com um propósito eterno.

Assim como Paulo, eu também tive uma vida antes de Cristo. Uma vida em que, mesmo acreditando estar certo, eu era, na verdade, um cego guiando outros cegos. Como muitos, eu já julguei, condenei, olhei de cima. Já vivi sob a sombra da religiosidade, sem conhecer a luz da revelação. Paulo, como fariseu, acreditava estar servindo a Deus quando perseguia os seguidores de Jesus. Ele tinha zelo, mas não segundo o verdadeiro conhecimento. Está escrito:

“Porque eles dão testemunho de que têm zelo por Deus, porém não com entendimento. Porquanto, desconhecendo a justiça de Deus e procurando estabelecer a sua própria, não se sujeitaram à justiça de Deus.” (Romanos 10:2–3)

Quantos de nós também não vivemos assim? Com zelo, mas sem discernimento. Com força, mas fora da direção.

Mas um dia, assim como ele foi confrontado pelo Senhor no caminho de Damasco, eu também fui alcançado. Não por mérito, nem por busca própria, mas pela graça irresistível que nos encontra onde estamos — na estrada, no erro, no orgulho — e nos chama para um novo começo. A Bíblia relata assim esse encontro:

“Seguindo ele estrada afora, ao aproximar-se de Damasco, subitamente uma luz do céu brilhou ao seu redor; e, caindo por terra, ouviu uma voz que lhe dizia:

— Saulo, Saulo, por que você me persegue?

Ele perguntou:

— Quem é o senhor?

E a resposta foi:

— Eu sou Jesus, a quem você persegue.” (Atos 9:3–5)

Ele caiu por terra. Eu também caí, de onde estava. Ele ficou cego por três dias. Eu estive cego por anos. Mas quando a luz de Cristo brilha, não há como continuar o mesmo. Não é uma mudança superficial, mas uma transformação profunda, que marca a alma e redireciona a vida por completo.

O que me fascina em Paulo, e o que desejo transmitir neste livro, é que a sua conversão não foi apenas um ponto de virada, mas o início de um processo contínuo de renúncia, crescimento e entrega total. Paulo não apenas conheceu a Cristo — ele se rendeu a Ele. E mais do que isso: se apaixonou. Uma paixão que moldou cada decisão, cada palavra, cada batida do seu coração.

E é aí que começamos a ser confrontados. Porque, em muitas fases da nossa vida, nós nos identificamos com Paulo: na conversão, no chamado, nas batalhas ministeriais, nas decepções, nas vitórias. Mas há uma parte da sua vida que nos expõe: sua coragem. Coragem de viver com pouco e, mesmo assim, se alegrar. Coragem de passar fome, frio, prisões e açoites, e ainda escrever cartas dizendo:

“Em tudo somos atribulados, porém não angustiados; perplexos, porém não desanimados; perseguidos, porém não desamparados; abatidos, porém não destruídos.” (2 Coríntios 4:8–9)

Coragem de dizer, em plena prisão:

“Aprendi a viver contente em toda e qualquer situação. Tanto sei estar humilhado como também ser honrado. De tudo e em todas as circunstâncias já tenho experiência, tanto de fartura como de fome, assim de abundância como de escassez. Tudo posso naquele que me fortalece.” (Filipenses 4:11–13)

E, acima de tudo, coragem de afirmar:

“Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é lucro.” (Filipenses 1:21)

Paulo abriu mão de tudo: prestígio, conforto, segurança e até da própria vida — por causa do Evangelho. Isso não é apenas admirável; é desafiador. E nos faz perguntar: estamos dispostos a ir tão longe assim?

Hoje, no meu trabalho, também faço viagens. Percorro estradas, cruzo cidades, atravesso fronteiras. Em muitas dessas jornadas, tenho tempo para refletir. Enquanto sigo meu caminho, fico imaginando como eram as viagens de Paulo. Não havia rodovias, nem mapas, nem hospedagens preparadas. Eram dias a pé, em navios, enfrentando perigos, fome, cansaço e perseguição. E tudo isso com um único propósito: anunciar Jesus. Às vezes, no silêncio da estrada ou na solidão de uma pausa, penso que estou vivendo uma pequena sombra da missão dele. Ainda que minha finalidade profissional não seja pregar o Evangelho como Paulo fazia, essas viagens me ensinam, me moldam e me aproximam de sua realidade.

Hoje, assim como ele, também faço “tendas” — trabalho com as mãos para manter o ministério vivo. E, assim como ele, uso o tempo e os caminhos que percorro para refletir sobre o chamado, sobre o que tenho feito com a graça que recebi, e sobre a coragem que ainda me falta.

Não escrevo este livro como alguém que já chegou lá. Mas como alguém que foi alcançado. Como alguém que ainda está no caminho, tentando cada dia se parecer mais com Cristo e ser fiel ao chamado. Escrevo como alguém que já julgou, já caiu, já resistiu — mas foi vencido pelo amor daquele que um dia também disse a Paulo:

“Vá, porque este é para mim um instrumento escolhido para levar o meu nome diante dos gentios, dos reis e dos filhos de Israel. Pois eu mostrarei a ele quanto lhe importa sofrer pelo meu nome.” (Atos 9:15–16)

O chamado de Paulo era singular, mas o princípio é o mesmo para todos os que foram separados por Deus. Minha história se conecta com a dele, e talvez a sua também. Porque Deus continua levantando instrumentos. Continua chamando homens e mulheres comuns para propósitos eternos. E, como Paulo, nós também somos convidados a viver — e, se preciso for, morrer — por causa do Evangelho.

Este livro é mais do que uma biografia. É uma jornada. Uma provocação. Um convite. Que ao caminhar por essas páginas, você se permita ser confrontado, inspirado e transformado. Porque, no fim das contas, a história de Paulo ainda está sendo contada — através de mim, de você e de todos os que dizem: “Eis-me aqui, Senhor”.


O Jovem Saulo


Poucos personagens da história cristã exerceram tanta influência quanto o homem que mais tarde seria conhecido como o apóstolo Paulo. Mas, antes das viagens missionárias, antes das epístolas e das prisões, havia um jovem chamado Saulo, natural de Tarso da Cilícia, uma cidade notável por seu prestígio cultural e acadêmico no Império Romano. Era ali que nascia, por volta do início da primeira década do século I, um menino judeu da tribo de Benjamim, circuncidado ao oitavo dia, conforme ordenava a Lei de Moisés (ver Filipenses 3:5).

A família de Saulo era profundamente enraizada nas tradições judaicas. Seus pais eram fariseus, zelosos da Lei e da pureza religiosa, e transmitiram a ele desde cedo os valores e os ritos do judaísmo. A circuncisão, prática obrigatória para os meninos judeus, marcava o ingresso formal na aliança abraâmica e era acompanhada de cerimônias que incluíam bênçãos, orações e a apresentação do nome. O nome “Saulo” possivelmente foi escolhido em honra ao primeiro rei de Israel, que também era benjamita, refletindo o orgulho tribal e nacional da família.

Além de judeu, Saulo era também cidadão romano — um privilégio raro para alguém nascido fora da península Itálica. Essa condição legal, herdada de seu pai ou avô, o colocava em uma posição de certo prestígio, permitindo-lhe circular com liberdade e usufruir de direitos que muitos judeus não possuíam (ver Atos 22:25-28). Embora vivesse em uma cidade helenizada e multicultural, a educação de Saulo foi, desde o início, profundamente moldada pela tradição judaica.

Ainda jovem, Saulo foi enviado a Jerusalém para estudar aos pés de Gamaliel, um dos mestres mais respeitados do farisaísmo (ver Atos 22:3). Ali, mergulhou nos estudos da Lei, dos profetas, das tradições orais e das interpretações rabínicas. Era uma formação rigorosa, que exigia memorização, debate e obediência estrita às Escrituras. O ambiente rabínico era austero, marcado por longas horas de estudo e um profundo senso de vocação. A mente de Saulo, aguçada e disciplinada, logo se destacou entre os demais estudantes.

Seu perfil era o de um jovem zeloso, dedicado e intelectualmente promissor. A formação farisaica o preparava não apenas para o ensino, mas também para a aplicação da Lei em questões práticas da vida judaica. Como fariseu, ele acreditava na ressurreição dos mortos, na existência de anjos e na soberania da Torá como revelação divina. Essa convicção profunda moldava seu olhar sobre o mundo, especialmente diante das ameaças que, aos olhos dos fariseus, comprometiam a pureza da fé judaica.

Tarso, sua cidade natal, também teve influência significativa em sua formação. Famosa por sua universidade e centros de filosofia, a cidade oferecia contato com o pensamento grego, o discurso retórico e a vida urbana romana. Ainda que sua educação primária tenha sido voltada à tradição judaica, é provável que Saulo tenha tido algum grau de exposição à cultura helenística, à língua grega e às discussões filosóficas que circulavam nos mercados e praças.
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